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PLANO MllNlCIPAL DE SAÚDE DO MUNICIPlO DE PrRAJlJÍ - QllADRIENIO 2014 A 2017 

I - lDENTIFICAÇ ÃO 
* O município de Pirajuí: 

Pírajuí (oriqinalrnente PIRAJUHY) deriva da língua tupi: PIRÁ = peixe - JU == corruptela de juba, 
amarelo vivo, dourado - HY = água corrente, rio, portanto, rio do peixe dourado, ou, por extensão, 
rio dos peixes dourados. 

Foi em 1888, à margem do córrego ainda hoje conhecido com o nome de "Água da Mangueira", 
que se fez a primeira derrubada para a localização do homem civilizado - nesta parte sertão da 
Zona Noroeste, então em pleno domínio dos índios coroados. Em 1889. João Justino da Silva, 
Coronel Joaquim de Toledo Piza e Almeida, Adão Bonifácio Dias, Leão Cerqueira, Inácio Vida! 
dos Santos Abreu, Luiz Wolf, Clementina Rodrigues da Silva, Salvador da Costa Saríco e 
outros ... vencendo as dificuldades, atingiram terras deste Município, estabelecendo nas mesmas, 
as primeiras lavouras de café, sendo que em 1891, o Cel. Joaquim de Toledo Piza e Almeida, 
nos espigões dos rios Dourado e Feio plantava setenta mil pés de café; Adão Bonifácio da Silva 
abria a água da Congonha, formando uma lavoura de cerca de cinco mil cafezais; João Justino 
da Silva, à margem direita da água da Estiva, estabelecia uma lavoura cafeeira com 
aproximadamente quatro mil pés. Foram estas, as primeiras plantações de café de Pirajui, que 
futuramente iriam ostentar o título de "O MAIOR MUNICÍPIO CAFEEIRO DO MUNDO", 
confirmado pelos seus trinta e cinco milhões de cafezais. Em 1895, João Justino da Silva, José 
Gregório Vidal de Abreu, Manoel Francisco Ribeiro e outros, fizeram tombar as primeiras árvores 
para se apropriarem dos terrenos onde hoje se eleva, com suas magníficas residências e seus 
lindos jardins, a cidade de Pirajuí. Na indomável fúria de conquistar mais terras dos coroados e 
caingangues, Joaquim dos Santos, à frente de alguns homens, atingiu, em 1900, a "Água da 
Corredeira", distante vinte e seis quilômetros de seu arraial e onde hoje, sede de Distrito de Paz 
da Corredeira. Dia-a-dia crescendo o número dos desbravadores, no núcleo de João Justino da 
Silva e seus companheiros nasceu a idéia de estabelecer ali, um patrimônio e, em 1902, fundava 
se o povoado de São Sebastião do Pouso Alegre - a antiga denominação de Pirajuí. 

Decorridos dois anos após a fundação do povoado. por João Justino da Silva. foi construída e 
reconhecida pela autoridade diocesana, a capela de São Sebastião, onde, em 25 de novembro 
de 1904, foi celebrada a primeira Missa pelo padre Francisco Elias Vártolo Com o início da 
construção da Estrada de Ferro da Noroeste do Brasil, o patrimônio de Pouso Alegre tomava 
mais impulso. Em 1907, com o crescimento do povoado Pouso Alegre, o Cel. Joaquim de Toledo 
Piza, interessado no Congresso do Estado, juntamente com Dr. Plínio de Godoy, conseguiram na 
Lei Estadual nº 1.105 de 2 de dezembro desse mesmo ano, que o povoado fosse elevado a 
Distrito de Paz alterando o nome para PIRAJUHY, oriundo do Rio do Peixe Dourado, que serpeia 
bucolicamente nas proximidades da cidade. A instalação ocorreu apenas em 2 de abril do ano 
seguinte. Com uma lavoura cafeeira já considerável e o desenvolvimento vertiginoso da sede do 
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Distrito de Paz de Pirajuí, a maioria de seus habitantes, em reunião pública realizada no dia 10 de 
maio de 1914 deliberou nomear uma comissão para pleitear a criação do Município. Essa 
comissão, conforme ata lavrada e assinada pelos presentes, ficou constituída dos senhores: Dr. 
Cândido Junqueira de Andrade, Domingos dos Santos Abreu, Cap. João Antônio Loureiro, José 
Carlos de Oliveira Garcez, Major Manoel Nogueira de Sá, João de Souza Meireles Neto, Eliseu 
de Almeida Cárdia e Eloy de Almeida Cárdia. Essa comissão entregou a causa aos coronéis 
Joaquim de Toledo Piza e Antônio Carlos Ferraz Salles, que, prosseguindo nas demarches , se 
desincumbiram a contento da missão que lhes fora confiada. Na Câmara, o projeto foi defendido 
pelos Senhores Deputados Plínio de Godoy, João Sampaio e Gabriel Rocha. No Senado, por 
Virgílio Rodrigues Alves, Pádua Sales e Rubião Júnior. Em 3 de dezembro de 1914, pela Lei 
Estadual nº 1.408 era criado o Município de Pirajuí, com território desmembrado de Bauru, e, 
concedido à Sede Municipal foro de cidade. 

O murucipro foi solenemente instalado a 29 de março do ano seguinte. 
Cinco anos após a criação do Município, Pirajuí via aparecer na câmara Estadual, justificada pelo 
Deputado Luiz de Toledo Piza Sobrinho. um projeto de Lei criando a Comarca de Pirajuí. Projeto 
esse, que se transformou na Lei n 1.630 de 19 de dezembro de 1919. Em 11 de março de 1920 
instalava-se a Comarca de Pirajuí. De acordo com a Lei nº 2.456 de 30 de dezembro de 1953 
posta em execução em 1° de janeiro de 1954 estabelecia-se a Divisão Territorial do Estado São 
Paulo, para o qüinqüênio 1954 - 1958, o Município conta com Distritos de Paz de Pirajuí, 
Corredeira, Pradínia e Santo Antônio da Estiva. 

(fonte - Conheça Pirajuhy, por Luís Gustavo Martins de Barros) 

* Instituição 

DIRETORIA DA DIVISÃO DE SAÚDE 

* Equipe Técnica 

LUCIANA MORAFS DA SILVA 
EVANDRA CRISTINA ZARBIN DOMINGUES 
.lOSE PAULO MORAIS DE ANDRADE 

* Data da Elaboração do Plano 

01/11/2013a12/11/2013 

* Período de Vigência do Plano 
20l4a2017 
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H - INTRODUÇÃO 

• Relatório Anual de Gestão: 
"É o instrumento que apresenta os resultados alcançados com a Programação. a qual operacionaliza o Plano 
e orienta eventuais redirecionamentos. Alem disso. comprova a aplicação dos recursos repassados do Fundo 
Nacional de Saúde para (1 Fundo Municipal de Saúde. É instrumento indissociável do Plano e de suas 
respectivas programações" ( Plancjasus-2008). 

• Elementos constitutivos do Relatório Anual de Gestão (RAG): 
* Objetivos. diretrizes e metas do Plano (condições de saúde da população. determinantes e condicionantes 
de saúde e gestão cm saúde): 
* As ações anuais definidas na programação. as metas previstas e alcançadas; 
* Os recursos orçamentários previstos e executados: 
* As observações especificas relativas às ações programadas. que se fizerem necessárias; 
* Analise da execução da Programação de Ações Anual de Saúde a partir das ações programadas e metas 
estabelecidas. explicando os resultados obtidos e os não alcançados; 
* Realizar recomendações. tanto para a Programação de Ações Anual de Saúde do ano seguinte. quanto para 
eventuais ajustes no Plano Municipal de Saúde. 

• Estrutura do RAG: 
JNTIWl)l '(,',\O ' 

ANAJ 1'-l DA F\EU 1Ç ÃO DA 
PROC,RAMAÇÃO ANIIAI 

()UADRO SINTEíl(O DO 
Df MONSTRA Tl\'O !)O 

ORÇAM[·N10 

- D.>.DOS rn, PRODl'(. \O 

- CONCLUSÃO 
FI-CHA 'v1fNTO DO 

RELATORIO 
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• Programação Anual de Gestão 
Instrumento que ira detalhar as ações para atingirmos as metas propostas no Plano Municipal de 
Saúde no período de um ( 1) ano. que deve coincidir com o período definido para o exercício 
orçamentário. 
Deverão ser detalhadas as ações. metas e recursos financeiros: assim como os indicadores 
selecionados para avaliação a partir dos objetivos. diretrizes e das metas do Plano Municipal de 
Saúde. 

• Termo de Compromisso de Gestão 
Valido ate 31/12/2013 

UI - DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

* Perfil Demográfico 

A População Total do Município é de 24.098 habitantes. Fonte IBGE 
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Tl'rr1t6r10 e População 
Taxa Geolllétr1ca de Cresci~ento Anual da População 2010/2013 - 2013 

Estado de São Paulo, Rei1ão de Governo de Bauru e Município ele PiraJuí 

1.5 

~ 
.; 1.0 o.e? .; 
X 
E 0.5 ~ 

o.o.____ _ 

a Est~ 0 RG U Município 

Fonte: Instituto Brasileiro de Ge-ograf1a e Estatística - IBGE. 
Funda.ção Seade . 

Território e População 
Grau de Urbanização - 2010 

Estado de São Paulo, Região ele Governo de Bauru e Município de Pirajuf 

100 

O'-------- ª E~tado O RG O Município 

Fonte: In:stituto Brasileiro de Geo!if'af1a e EstatÍ$tlca - IBGE. 
Fundação Seacle. 
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Território e Popt1laçãio 
Índice de Envelheci~ento - 2013 

Estado de Sao Paulo, R.eeião de Governo de Bauru e Município de PiraJUÍ 

150 

100 66.72 i 
E ~ 

50 

0'--------- 

a Estado O RG O Murticfpío 

Fonte: Fundação Seade. 

Território e POPl,,llaçao 
População e~ Menos de 15 Ark)s - 2013 

Estado de São Paulo, Reiião de Governo de Bauru e Município de Pira.iuf 

30 

20 

10 

0'------- 
0 Esuido O RG O l'lunicfpio 

Fonte: Fundaçio Seede . 
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Terr1tór10 e População 
População com 60 Anos e Mais - 2013 

Estado de São Paulo, Re(lião de Governo de Sa.ut 'U e ,-._.nicÍpio ele Prr-aju í 

20 

15 13.72 14.27 

x 
í. 10 
~ 

5 

o 
0 Estado O RG O Município 

Ter-r t tôr ro e Pcpul<1Ç:§o 
Razão de Sexos - 2013 

Estado de São Paulo, Re,eião de Governo de Ba1ru e Município de P1rãjuí 

150 

100 

50 

º..._ _ 
a Est~ D RG D Município 

Font~: Ft.r1dação Seade . 

Sua Área é de 819 km2 representando 0.3301 % do Estado. 0.0886 % da Região. e 0.0096 % de todo o 
território brasileiro. 
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Território e Populaçao 
Densidade ~áf1ca - 2013 

Estado de São Paulo, Reg1lo de Governo de Bauru e Municíp10 de P1r~uf 

300 

'l 
{ 200 170,+3 ' ... e • ~ 100 -ti 
:l o ....._ _ 

0 Estado O RG O Município 

fonte: Instituto Brasileira de Geografia e Estatí~tica - IBGE. 
Fundaçao Seade. 

Seu Índice de Desenvolvimento Humano (íDH) é de O. 749 segundo o Atlas de Desenvolvimento 
Humano/PNUD (2000) 

• Perfil Sócio - econômico 

• Condições de Vida: 

Índice Paulista de Responsabilidade Social - IPRS - Dimensão Riqueza 

Os indicadores do IPRS sintetizam a situação de cada município no que diz 
respeito a riqueza, escolaridade e longevidade, e quando combinados geram uma 
tipologia que classifica os municípios do Estado de São Paulo em cinco grupos, 
conforme as características descritas no quadro abaixo. 

Critérios de Formação dos Grupos do IPRS 

Grupos Critérios 
Alta riqueza, média longevidade e média 
escolaridade 
Alta riqueza, média longevidade e alta 

Grupo 1 escolaridade . 
Alta riqueza, alta longevidade e média 
escolaridade 
Alta riqueza, alta longevidade e alta 

Descrição 
Municípios que 
se caracterizam 
por um nível 
elevado de 
riqueza com 

bons níveis nos 
indicadores 
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escolaridade 
Alta riqueza, baixa longevidade e baixa 
escolaridade 
Alta riqueza, baixa longevidade e média 
escolaridade 

Grupo 2 Alta riq.ueza, baixa longevidade e alta 
escolaridade 
Alta riqueza, média longevidade e baixa 
escolaridade 
Alta riqueza, alta longevidade e baixa 
escolaridade 
Baixa riqueza, média longevidade e média 
escolaridade 
Baixa riqueza, média longevidade e alta 

G 3 escolaridade rupo 8 . . 1 d . arxa nqueza, a ta longevi ade e media 
escolaridade 
Baixa riqueza, alta longevidade e alta 
escolaridade 
Baixa riqueza, baixa longevidade e média 
escolaridade 
Baixa riqueza, baixa longevidade e alta 
escola rida de 

Grupo 4 Baixa riqueza, média longevidade e baixa 
escolaridade 

Baixa riqueza, alta longevidade e baixa 
escolaridade 

G 5 Baixa riqueza, baíxa longevidade e baixa rupo escolaridade 

sociais 

Municípios que, 
embora com 
níveis de 
riqueza 

elevados, não 
são capazes de 
atingir bons 
indicadores 

sociais 

Municípios com 
nível de 

riqueza baixo, 
mas com bons 
indicadores 

sociais 

Municípios que 
apresentam 
baixos níveis 
de riqueza e 

níveis 
intermediários 
de longevidade 

e/ou 
escolaridade 

Municípios mais 
desfavorecidos 

do Estado1 
tanto em 

riqueza como 
nos indicadores 

sociais 

Fonte: Fundação Seade. Índice Paulista de 
Responsabilidade Social - IPRS. 

Pirajuí. que pertencia ao Grupo 5 do IPRS. em 1000. passou a ser classificado no Grupo 4. cm 2001. que 
reúne os municípios com baixos níveis de riqueza e um dos indicadores sociais insatisfatório. Essa 
reclassificação ocorreu. principalmente, devido ao. comportamento da dimensão de escolaridade. na qual o 
município apresentou avanços em todas as variáveis observadas. 
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Cond1~s de Vida 
Renda per Capita - 2010 

Estaóo de São Paulo, Reet:lío de Governo de Batru e 11unicípio de PiraJuí 

1500 

1000 

500 

o .__ _ 

a Estado O RG D l'lun1cípio 

Fonte: lnstit.<;to Brasíleíro *' Geografia e Estatística - IBGE. Censo Deooiráf1co. 

Condições de Vida 
Do~ícílios Particulares COO\ Renda per Capita de até 1/4 do Salário MínilllO - 2010 

Estado de São Paulo, Região de Coverno de BauNJ e Munícfpio de PiraJuí 

10 
$.13 

o '--------- ª Estado O RG D Ml.l'11cfp10 

Fonte: Instituto Bras1le1ro *' Geüirafía e Estatística - IBGE. Censo OePlOlif'áFico. 
Resultados do lk'liverso. 

Fundação Seade. 
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Cond1çi:ít's de V1da 
Dolllicíl1os Particulares coa Renda per Capita de até 1/2 Salário l'líni1110 - 2010 

Estado ele São Paulo, Re(iltão de Gwerno de Bauru e MYnicfpío ae P1ra,iuf 

30 

20 

10 

22, 08 

º.___ _ 
a Estado O RG O Município 

fonte: Instituto 8ras1 le tro de Gt--ografia e Estatística - IBGf:. Censo Oemográf'íco. 
Resultados dO Universo. 

Fundação Seade. 

* Perfil epidemíolbgico 

Est.:itfsticas Vitais e saúde 
Taxa ele Natalidade - 2011 

EstQdo de São Paulo, Reiíão de Governo de Bauru e Município de Pira.iuí 

20 

15 

10 

5 

0'-------- 

0 Estado O RG O l'1unicfpio 

Fonte: Fundação Seade. 
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Estatísticas Vitais e SaCide 
Taxa de Fecllndicl«:lt- Geral - 2011 

Estado de São Paulo, Re-gião de Governo de Bauru e Município de Pirajuí 

"' ... 
60 

40 
51.60 

47.9S 

< o 
Q. 

o-------- ª Estado O RG U Mt.rticfpio 

Fonte; Fundação Seede , 

Estatfsticas V1ta1s e SaCide 
Taxa de Mortal1dadt!- Infantil - 2011 

Estado de S~o Paulo, Re-gi!o de Governo de Bauru e l'lunicípio de PiraJuí 

Y, 20 o • 
15. 75 

~ ,. 
~ 15 o 
! 
u 10 ,, 
e - 5 'l 
• o o e- 

Q Estado O RG U Munlcfp!o 

Font~: Furn:!açã o Seade. 
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Estatísticas Vitais e Saúde 
Taxe1 de Morte1lick,dc- n-, Infância - 2011 

Estado de São Paulo, Reiião de Governo de Bauru e M1Jt1icfpio de Pirajuf 

30 

20 

1.0 

º..__ _ 
0 Estado O RG D Município 

Fonte: Funddção Seade. 

Estatfsticas Vitais e Saúde 
Taxa de Mortali~ da Populaçao entre 15 e 34 Anos - 2011 

Estado de Sao Paulo, Reiião de Governo de Bauru e ~nicípio de PiraJuí 

100 

50 

o--------- ª Estado O RG D Município 
~ 
!f. Fonte: Fundação ~ade. 
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Estatísticas Vitais e SdCide 
Taxa de Mortal1~de da PopuJaç!o de 60 Ano:S e Mais - 2011 

Estado de Sao Paulo, Reiilfo de GoVt'i"no de Bauru e Municfpío de P1rajuí 

6000 

1 
E 

4l24.37 

o ...._ _ 

0 Estado O RG U Município 

fonte: Ft.ndaç:ão Seede , 

Estatísticas Vitais e Saúde 
Mães que TiverM Sete e Mais Consultas de Pré-Natal - 2011 

Estado de Sao Pa,;lo, Rewião de Govc-rno de Bauru e M!Jnicípio de P1ra.iuí 

150 

,s.67 
~ 100 
~ 
t' 50 

0L--------- 

0 Estado O RG O Ml.lniCÍpio 

Fonte: Fundaç!o Seade . 
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Estatfst1cM Vitais e Saúde 
Partos Cesiireos - 2011 

Estado de São Paulo, R~iao de Governo de Bauru e- Municípto de Pir~uf 

100 

50 

70.52 

0'-------- 

0 Estado D RG D Município 

Estatísticas Vitais e Sawe 
Nasci111entos de Baixo Peso (,ienos de 2,51<,~) 2011 

Estado de São Paulo, Reiião de Governo de Bat.ru e MUnicfp10 de PiraJuf 

15 

10 

5 

9.33 

0"------- 

0 Estado O RG D l'tlXlicfpio 

fonte: Funda~o Seade. 
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Estatísticas Vitais e S<llúde 
Gestações Pré-Ter!llo - 2011 

Estado de Sao Paulo, Reiião de Governo de Bauru e Município de PirêlJuí 
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5 

º..._ _ 
a Estado o RG D Município 

fonte: Fundação Seade. 

* Identificação de grupos vulneráveis ou com necessidades específicas. 

* Atuação da VISA e VE 

A Vigilância Sanitária. enquanto ação de saúde de natureza prev entiva atua sobre uma diversidade 
de objetos que estão direta ou indiretamente ligados com a saúde individua! e coletiva. com o intuito de 
diminuir, eliminar ou controlar o risco sanitário. Deste modo. as ações de VISA perpassam todas as praticas 
sanitárias. exercendo uma função mediadora entre os interesses da saúde e da economia. fazendo valer o 
principio da supremacia do interesse publico sobre o particular, contribuindo, assim. para a proteção e 
promoção da saúde e da coletividade. 

A atuação da VISA precisa estabelecer-se a partir da priorização das necessidades de saúde 
socialmente determinadas, considerando também as demandas do segmento produtivo. A analise da situação 
de saúde na perspectiva da VISA deve levar em conta as especificidades locais. o estado de saúde da 
população. o sistema de serviços de saúde e o potencial de risco inerente aos objetos da vigilância. 

Criada pela Lei Municipal nº 1697 de 18 de maio de 2000 desenvolvendo ações relacionadas ao controle do 
risco sanitário. competindo à mesma realizar as seguintes funções: 

1 - desenvolver atividades de orientação e fiscalização das condições sanitárias e de resguardo 
da saúde pública e do trabalhador, nas seguintes áreas: 
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1 - de alimentos, bebidas e água para consumo humano; 
2 - de saneamento, inclusive habitacional, tanto urbano quanto rural; 
3 - produtos químicos e farmacêuticos; 
4 - de condições de trabalho em qualquer ramo de atividade; 

li - realizar inspeções, vistorias e emissão de alvarás sanitários; 
Ili - registrar ocorrências, emitir termos de notificação ou multa e dar cumprimento à legislação, 
na execução das ações de fiscalização; 
IV - articular-se com os demais órgãos da Administração Municipal e Estadual para o perfeito 
cumprimento das atividades de Fiscalização e vigilância, tanto sanitária como epidemiológica; 
V - cumprir e fazer cumprir a legislação estadual e federal pertinente à matéria, bem como 
acordos e convênios eventualmente firmadas com órgãos e entidades públicas e privadas; 
VI - comunicar à autoridade policial competente e/ou órgãos do Ministério Público a ocorrência de 
ato ou fato tipificado como crime ou contravenção penal; 
Vll - executar as campanhas de vigilância no município; 

O corpo técnico da VISA é composto de 02 agentes sanitários, 01 agente de saneamento. 03 
técnicos de nível superior. 

VIGILANCIA EPIDEMIOLOGICA: 

Na área de epidemiologia, são realizados trabalhos na tentativa de reduzir ao Maximo o 
numero de casos de doenças de notificação compulsória (doenças transmissíveis) e 
também a redução dos índices de mortalidade. Através da vigilância epidemiológica 
adotam medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos diminuindo os 
índices de mornidade de mortalidade. Dentro da VE temos a equipe de controle de 
vetores tem como principal função orientar os munícipes sobre os vetores 
transmissores da dengue, febre amarela, leishmaniose. entre outras. em suas visitas 
rotineiras no trabalho casa - casa. 
Realizam pulverizações em residências com carrapatos, percevejos e outras pragas. 

Vacinação anti-rábica animal. 

O corpo técnico da VE é composto de 02 enfermeiras, 01 medico, 11 agentes de 
controle de vetor, 01 Supervisor da equipe de controle de vetor, 01 medico veterinário. 02 
técnicas de enfermagem 01 Profissional IEC. 

- Monitoramento da Vigilância cm Saúde: 
Monitoramento é realizado pelos indicadores do SISPACTO. 

* Atenção Básica: 
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- Organização e Funcionamento: 

A área de atenção básica do município conta em sua rede com uma unidade de PSF 
implantada no ano de 2008 onde se aloca duas equipes PSF/Saúde Bucal e um Centro de Saúde central onde 
esta a maior parte dos serviços do município. inclusive onde funciona o laboratório municipal que esta cm 
funcionamento desde 2005 e mais três PAS nos distritos de Pradinia, Santo Antonio da Estiva e Água 
Quente. 

- Acesso às ações e Serviços de Saúde: 

O usuário entra no serviço através de agendamento. demanda espontânea e encaminhamentos, 

- Qualidade e Humanização no Atendimento: 

Existe proposta de realizar capacitações com tema na Humanização para melhorar a qualidade 
no atendimento. 

* Assistência Ambulatorial especializada 

O município consta com algumas especialidades em sua rede como: 

• Fonoaudióloga 
• Oftalmologia 
• Psiquiatria 
• N utricionista 
• Gastro 
• Terapeuta Ocupacional 
• Fisioterapeuta 
• Professor de Educação Física 
• Neurologista 
• Professora de Artesanato 

- Organização e funcionamento, of erra e demanda de serviços. 

Os atendimentos são agendados através de encaminhamento do clinico da rede municipal, tendo uma boa 
oferta em algumas especialidades suprindo assim certas dificuldades. 

* Assistência Hospitalar: 

- Perfil dos estabelecimentos conveniados: 
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Hospital Filantrópico sob gerencia Municipal. 

Assistência a Urgência e Emergência: 

Na área de urgência e emergência o rnunicipio possui um Pronto Socorro que funciona no 
prédio da Santa Casa e é gerido pela mesma. Existe um convénio entre Prefeitura e Santa Casa onde é 
repassada uma subvenção para realização dos atendimentos. O município ira contar também com uma 
Unidade de Pronto Atendimento porte I que hoje ccontra-se em processo de elaboração de Projeto para ser 
encaminhado ao setor de licitação e posterior início das obras. 

• Assistência Farmacêutica: 
Como estrutura o município possui uma farmácia central instalada no Centro de Saúde e um 

Dispensário na Unidade de Saúde da Família. Alem dos itens já padronizados pelo Estado há um 
planejamento entre Diretor de Saúde e Farmacêutico para aquisição de outros medicamentos conforme 
demanda da rede somando um total de 500 itens. 

financiamento é feito nas três esferas Federal. Estadual e Municipal. 

2 - Determinantes e Condicionantes de Saúde 
* Meio Ambiente/Saneamento 
No momento há uma grande preocupação por parte do poder publico municipal em estar 

fortalecendo a política de meio ambiente e saneamento. pois o município já conta com um grande projeto de 
despoluição de seus rios com a construção de uma Estação de Tratamento de Esgoto. 

* Ciência e Tccnología 
O município hoje se orgulha em ser conhecida como cidade digital. pois oferece acesso a internet 

gratuitamente a seus munícipes e conta com vários pontos de acesso através do acessa São Paulo uma 
parceria entre Governo do Estado e Município. 

* Defesa do Consumidor 
Município não conta com um órgão do PROCON, mas quando a necessidade de acionar os 

órgãos de proteção ao consumidor este é feito através no Fórum do município. 

* Educação 
Pirajuí tem hoje uma taxa de alfabetização de 90, 18% 

3 - Gestão cm Saúde 
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* Estrutura, organização e operacionalização do processo de Planejamento em Saúde e interação 
com o Centro de decisão. 

Todo atendimento básico de saúde t.: prestado nas Unidades de Saúde. os respectivos exames 
requeridos pelos médicos são feitos através de SADT e as consultas especializadas são encaminhadas ao 
serviço de referencia. Algumas especialidades existentes na rede municipal são agendadas no Centro de 
Saúde II. 

* Financiamento: 
• Receita - Fonte de recursos: 

Federal: R$ 1.000.300,00 
Estadual: R$ 430 800,00 
Municipal: R$ 11.340.200,00 
Outras: R$ 0.00 
Total: R$ 12.771.300.00 

• Despesas: 
Pessoal e Encargos: R$ 3J60.000.00 
Material de Consumo: R$ 3.394.300.00 
Serviços de Terceiros: R$ 4.112.000.00 
Obras e Reformas: R$ 150.000.00 
Material Permanente - Equipamentos e Mobiliários: R$ 55.000.00 
Subvenção: RS 1.700.000.00 - Santa Casa de Misericórdia de Pirajuí. 
Total: R$ 12.771.100,00 

Total de Recursos Próprios aplicados na Saúde Municipal no Ano de ~013 R$ 7.636.625.00. Previsto 
para o ano de 2014 R$ l l .340.200.00. 

Para 2014 o orçamento estará previsto a quantia de R$ 12. 771.300,00. onde a previsão de repasse da 
subvenção a Santa Casa de Misericórdia de Pirajuí será de R$ 1.700.000.00. 

* Informação em saúde: 
- Disponibilidade: 
O município conta com os seguintes sistemas de informações: SIM. SI'\J'ASC. HIPERDIA. 

S1SCOLO, SIS PRÉ-NATAL SISMAMA. CADSUS E CADSUS NET. SIA. SIAB. BPA. VERSIA 
CNES. APL SINAN e PROGRAMA ADIQUIRlDO PELO MUNICIPIO PARA INFORMA TJZAÇÀO DA 
UNIDADE. 

- Qualidade da informação 
Não existe problema cm estarmos repassando as informações colhidas pelos técnicos em seus 

referidos programas. 
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- Utilização da Informação 
As informações recebidas via Ministério ou Secretaria Estadual. são analisadas e repassadas ao 

Diretor (a) para nortear as ações a serem realizadas no município. 

* Regulação, Controle, avaliação e Auditoria: 
A Avaliação do PLANO MUNICIPAL DE SAÚDL e outros indicadores que não foram propostos 

no Plano. mas fazem parte das ações como um todo. será avaliado MENSALMENTE em relação às 
ações e atividades propostas. Tal avaliação objetiva validar a PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAllDE e 
sugerir propostas para que as metas possam ser atingidas. 

* Infra-estrutura: 
A Unidade Básica de Saúde Central. onde também esta alocada a Diretoria de Divisão de Saúde. esta 

localizada na parte central da cidade e sua estrutura física é formada de: 

• Sala de curativ o: 
• ala de Imunização e aplicação de medicamentos injetáveis: 
• Sala de Inalação: 
• Sala de Agendamento Consultas: 
• Sala de Agendamento de Transporte: 
• Sala de Vigilância Epidemiológica: 
• CPD: 
• Sala de Coleta de exames: 
• Sala da Diretoria: 
• Farmácia: 
• Laboratório de Analises Clinica: 
• Copa e Cozinha; 
• Salão de reuniões: 
• Sala de Pré e Pós consulta: 
• Fichário central: 
• Sala do Programa Municipal de DST/AlDS; 
• Consultório Odontológico; 
• Consultórios médicos. 

Por termos alguns programas funcionando numa mesma sala foi leito proposta neste plano de adequação 
de espaço físico para um melhor atendimento a população. 

A Unidade de Saúde: da Família esta localiza no Bairro Jardim Rínaldi conta com: 
• Sala de curativo: 
• Dispensário de medicamentos; 
• Consultório Odontológico: 
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• Consultórios médicos: 
• Fichário central: 
• Copa e Cozinha; 
• Sala de Pré e Pós consulta: 
• Sala de Espera. 

* Participação Social 
- Lei de Criação do CMS: 
Lei nº 2152 de 26 agosto de 201 O 

- Decreto de Nomeação dos Membros do CMS: 
Decreto nº 2514 de 05 de junho de 2013. 

IV Planilhas de Ações e Metas para Quadriênio 2014 a 2017 anexas. 


